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SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

Aos 

Administradores e acionistas da 

QUIP S.A. 

Rio de Janeiro - RJ 

 

 

Opinião com ressalva 

 

Examinamos as demonstrações financeiras da QUIP S.A. (“Companhia”), que compreendem o 

balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2024, e as respectivas demonstrações do resultado, do 

resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) e dos fluxos de caixa 

para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 

das principais políticas contábeis. 

 

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para 

opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da QUIP S.A. em 31 de dezembro de 

2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  

 

Base para opinião com ressalva 

 

1. As respostas das circularizações de saldos com partes relacionadas apresentaram diferenças em 

relação aos valores registrados na contabilidade da Companhia nos montantes de R$3.494 mil, 

R$1.340 mil, R$1.510 mil, R$420 mil, R$432 mil e R$407 mil, alusivas as empresas Consórcio 

CNCC Camargo; CCI Oil & Gás Contractors Inc; CCI Construções Offshore S.A., IESA Óleo e 

GAS S.A, CQG Construções Offshore e QGI Brasil, respectivamente, na data base de 31 de 

dezembro de 2024.  

 

2. Chamamos atenção para nota explicativa n°8, a QUIP S.A. detém 755 mil ações da empresa 

INEPAR S.A., totalizando o valor de R$1.073 mil. A INEPAR S.A. encontra-se em Recuperação 

Judicial. A Companhia deverá acompanhar o desfecho da recuperação para verificar a evolução 

dessas ações. Além disso não recebemos a resposta de circularização e desta maneira, não foi 

possível aplicar outros procedimentos de auditoria sobre a completude dos valores contabilizados. 

  



 

 

 

3. Chamamos a atenção para a nota explicativa nº9, a Companhia possui valores a pagar registrados 

como fornecedores e prestadores de serviços nos montantes de R$443 mil, sem expectativa de 

regularização. Além disso realizou baixa no valor de R$1.352, contabilizado como “outras 

receitas operacionais”, também não nos apresentou documentação suporte sobre a baixa desses 

valores. Não nos foi possível aplicar outros procedimentos de auditoria sobre a completude dos 

valores contabilizados. 

 

4. A Companhia possui valores a pagar referentes a dividendos no montante de R$61.449 mil, 

registrados desde o exercício de 2014, sem expectativa de pagamento aos acionistas. 

 

5. A Companhia possui saldos de mútuos com partes relacionadas, no montante de R$53.518 mil 

ativo e R$33.085 passivo, em 31 de dezembro de 2024. A Companhia não calculou, tampouco 

registrou o IOF - Imposto sobre Operações Financeiras sobre as operações de mútuo. Não nos foi 

possível aplicar outros procedimentos de auditoria sobre a completude dos valores contabilizados. 

 

6. As respostas de circularização do escritório de advocacia Barbosa, Mussnich & Aragão – BMA 

e Veronica Queiroz que indicaram uma diferença nos valores prováveis de perda no montante 

ode R$ 2.545 mil que não foram reconhecidos contabilmente nos livros da Companhia. Não nos 

foi possível aplicar outros procedimentos de auditoria sobre a completude dos valores 

contabilizados. 

 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 

independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 

Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 

de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 

opinião com ressalva. 

 

Incerteza relevante relacionada a continuidade operacional 

 

Chamamos atenção para o descrito na Nota explicativa nº1. A QUIP S.A. foi fundada com o objetivo 

ser uma empresa de gestão de contratos de EPC (Engenharia, “Procurement” e Construção), focada 

em construção de plataformas “offshore” para extração de petróleo e gás.  

 

A Companhia vem apresentando prejuízos recorrentes e passivo a descoberto. As demonstrações 

financeiras da Sociedade foram elaboradas considerando o pressuposto da continuidade normal das 

suas operações. A manutenção econômica das atividades da Sociedade depende de ações da sua 

Administração e novos contratos, podendo ser necessário o aporte de recursos por parte dos quotistas.  



 

 

 

As demonstrações financeiras não incluem quaisquer ajustes que poderiam ser requeridos na 

impossibilidade de a Sociedade continuar operando. 

 

Nossa opinião não está modificada com relação a esse assunto. 

 

Outros assuntos 

 

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 

 

• Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentados para 

fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados, cujo relatório emitido em 06 de 

março de 2024, conteve ressalvas referentes às respostas das circularizações de saldos com partes 

relacionadas que apresentaram diferenças em relação aos valores registrados na contabilidade da 

Companhia nos montantes de R$3.494 mil, R$1.340 mil, R$1.566 mil, R$3.278 mil, R$420 mil, 

R$432 mil e R$407 mil, alusivas às empresas Consórcio CNCC Camargo; CCI Oil & Gás 

Contractors Inc; CCI Construções Offshore S.A.; Construtora e Comércio Camargo Correia; 

IESA Óleo e Gás S.A.; CQG Construções Offshore e QGI Brasil, respectivamente; adiantamentos 

ou contas a receber sem expectativa de recebimento no montante de R$8.098 mil; fornecedores e 

prestadores de serviços no montante de R$1.778 mil, sem expectativa de regularização; baixa de 

passivos no valor de R$5.280 mil, contabilizada como "outras receitas operacionais", sem 

documentação suporte; dividendos no montante de R$61.449 mil, sem expectativa de pagamento 

aos acionistas; investimentos em ações da INEPAR S.A no valor de R$3.037 mil., empresa em 

Recuperação Judicial; saldos de mútuos com partes relacionadas no montante de R$53.764 mil 

(ativo) e R$33.085 mil (passivo), sem cálculo e registro do IOF - Imposto sobre Operações 

Financeiras; e processos tributários classificados como perda provável no montante de R$5.369 

mil, não reconhecidos contabilmente e, “Incerteza relevante relacionada a continuidade 

operacional”. 

 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor 

 

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 

Relatório da Administração.  

 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

  



 

 

 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 

 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 

internos que ela determinou como necessário para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas 

operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

 

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 

distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 

decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 

disso: 

 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 

burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 

de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 

omissão ou representações falsas intencionais. 



 

 

 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 

relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 

relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 

divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 

levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 

 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras inclusive 

as divulgações, e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 

eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 

 

 

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

Mário Vieira Lopes Marcio Alves Gonçalves Marçal 
Contador - CRC-RJ-060.611/O-0 Contador - CRC-RJ-106.994/O-8 

CRC-RJ-2026/O-5 



 

 

 
  

Ativo Nota 2024 2023 Passivo Nota 2024 2023

Circulante: Circulante:

   Caixa e equivalentes de caixa 4 1                 -                 Fornecedores 9 443             1.774          

   Tributos a compensar 5 26.242        25.437           Obrigações com pessoal 10 584             1.421          

   Outros créditos 6 22               8.120             Tributos a recolher 2                 30               

26.265        33.557           Outras obrigações 55               55               

1.084          3.280          

Não circulante: Não circulante:

   Partes relacionadas 7 53.518        53.764           Obrigações tributárias 11 50.415        55.852        

   Depósitos judiciais 560             634                Partes relacionadas 7 41.001        33.085        

   Aplicações financeiras 8 1.073          3.037             Dividendos a pagar 12 61.449        61.449        

55.151        57.435           Provisão para contingências 13 15.706        18.925        

168.571      169.311      

Patrimônio líquido (passivo a descoberto): 14

   Capital social 3.000          3.000          

   Reservas de lucros 14.1 600             600             

   Valor justo - outros resut. abrangentes 14.2 (3.549)         (1.585)         

   Prejuizos acumulados (88.290)       (83.614)       

(88.239)       (81.599)       

81.416        90.992        81.416        90.992        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

QUIP S.A.

Balanço Patrimonial

Em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)



 

 

 
  

Nota 2024 2023

Despesas e receitas operacionais:

Receitas/despesas tributária líquida 15 -              187             

Despesas administrativas 16 (1.536)         (5.048)         

Despesas de depreciação -              (74)              

Despesas com contingencia 17 (1.342)         (6.630)         

Receita de reversão de contigência 17 2.424          -

Outros resultados operacionais 18 (3.076)         (2.303)         

(3.530)         (13.868)       

Resultado antes do resultado financeiro (3.530)         (13.868)       

Receita financeira 19 7.093          1.762          

Despesa financeira 19 (8.239)         (3.000)         

(1.146)         (1.238)         

Prejuízo do exercício (4.676)         (15.106)       

Prejuízo por ação (1,56)           (5,04)           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

QUIP S.A.

Demonstração do Resultado 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)



 

 

 
  

Nota 2024 2023

Prejuízo do exercício (4.676)         (15.106)       

Outros resultados abrangentes

   Marcação a mercado - ações INEPAR 8  e 14.2 (1.964)         (1.585)         

Total do resultado abrangente do exercício (6.640)         (16.691)       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente 

QUIP S.A.



 

 

 
  

  

Ajuste

Capital Reserva  avaliação Prejuízos

 social  legal Patrimonial acumulados  Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 3.000          600             -              (68.508)       (64.908)       

Ajuste a valor justo -              -              (1.585)         -              (1.585)         

Prejuízo do exercício -              -              -              (15.106)       (15.106)       

Saldos em 31 de dezembro de 2023 3.000          600             (1.585)         (83.614)       (81.599)       

Ajuste a valor justo -              -              (1.964)         -              (1.964)         

Prejuízo do exercício -              -              -              (4.676)         (4.676)         

Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.000          600             (3.549)         (88.290)       (88.239)       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

QUIP S.A.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto)

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)

Reservas de lucros



 

 

  

Nota 2024 2023

Fluxo de Caixa Proveniente das Operações

Prejuízo do exercício (4.676)         (15.106)       

Ajustes ao prejuízo do exercício:

  Depreciação -              74

(4.676)         (15.032)       

Variação nos ativos e passivos operacionais:

Tributos a compensar (805)            6.581          

Outros créditos 8.098          46               

Depósitos judiciais 74               (317)            

Fornecedores (1.331)         (6.571)         

Obrigações com pessoal (837)            1.220          

Tributos a recolher (28)              (9)                

Contingências trabalhistas (3.219)         8.860          

Outras obrigações -              1                 

Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (2.724)         (5.221)         

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Aumento das transações com partes relacionadas, liquido 8.162          2.212          

Aumento obrigações tributárias (5.437)         3.004          

Caixa líquido proveniente de atividades financiamento 2.725          5.216          

Redução no Caixa e Equivalentes de Caixa 1                 (5)                

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 -              5                 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do excercício 4 1                 -              

Redução no Caixa e Equivalentes de Caixa 1                 (5)                

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

QUIP S.A.

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)



 

 

QUIP S.A. 
 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
 

Em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 
 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário) 
 

 

1 - Contexto Operacional 
 

A QUIP S.A. (“Companhia” ou “QUIP”) é uma sociedade brasileira por ações, de capital fechado, 

com sede na cidade de Rio Grande/RS constituída no ano de 2005, e consistindo em uma empresa de 

gestão de contratos de EPC (Engenharia, “Procurement” e Construção), focada em construção de 

plataformas “offshore” para extração de petróleo e gás. 

 

Atualmente a Companhia não exerce atividades operacionais, apresenta prejuízos acumulados e vem 

apresentando prejuízo recorrente. A atual administração vem focando no desenvolvimento das 

atividades administrativas e financeiras vinculadas à gestão de suas contingências ativas e passivas. 
 

 

2 - Elaboração e Apresentação das Demonstrações Financeiras 
 

2.1 -  Declaração de conformidade 
 

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 

no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações. As principais 

práticas contábeis adotadas na elaboração destas informações correspondem às normas e 

orientações que estão vigentes para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro 

de 2024, incluindo, os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC). 

 

Estas demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão pelos Administradores em de 

28 fevereiro de 2025. 

 

2.2 -  Resultado abrangente 

 

Em 2024 a Companhia apresentou resultados abrangentes referentes ao ajuste a valor justo, 

inerente as ações da INEPAR S.A. 

 

2.3 -  Base de mensuração 

 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, conforme descrito 

nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das 

contraprestações pagas em troca de ativos. 

 

2.4 -  Moeda funcional 

 

A Administração da Companhia definiu que sua moeda funcional é o Real considerando o 

ambiente econômico no qual a Companhia atua. 



 

 

.2. 

 

QUIP S.A. 

 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 

 

 

3 - Elaboração e Apresentação das Demonstrações Financeiras 

 
a. Caixa e equivalentes de caixa 

 

Inclui numerário em espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações financeiras de curto 

prazo com alta liquidez, vencíveis em até três meses, contados da data da contratação original, 

prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e com risco insignificante de 

mudança de valor (nota explicativa nº4).  

 

b. Imposto de renda e contribuição social 

 

O imposto de renda e a contribuição social, quando aplicável, sobre o lucro são apurados 

conforme a legislação vigente, em especial a Instrução Normativa nº21/79 da Secretaria da 

Receita Federal, aplicável a contratos de longo prazo, tendo alíquotas de 15 % acrescido do 

adicional de 10% para o lucro tributável excedente de R$240 mil para imposto de renda e 9% 

sobre lucro tributável para contribuição social sobre lucro líquido. 

 

c. Estimativas contábeis  

 

A elaboração das demonstrações financeiras está de acordo com as normas estabelecidas pelos 

órgãos regulamentadores e requer que a Administração utilize de julgamento na determinação e 

no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas 

e premissas incluem o valor recuperável de ativos (tributos a recuperar e imobilizado) e 

contingências passivas. A liquidação das operações envolvendo essas estimativas poderá resultar 

em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo e sua 

determinação. 

 

d. Imobilizado  

 

O imobilizado é apresentado por seus valores de custo e é depreciado pelo método linear, a taxas 

que refletem a expectativa de vida útil-econômica dos bens. 

 

O ativo imobilizado da Companhia é segregado em classes bem definidas e relacionadas à sua 

única atividade operacional; (ii) a Companhia possui controles eficazes sobre os bens do ativo 

imobilizado que possibilitam a identificação de perdas e mudanças de estimativa de vida útil dos 

bens. (iii) As taxas de depreciação utilizadas representam adequadamente a vida útil dos 

equipamentos o que permite concluir que o valor do imobilizado está próximo do seu valor justo. 

  



 

 

.3. 

 

QUIP S.A. 

 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 

 

 

e. Partes relacionadas 

 

As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições consideradas pela 

Administração da Companhia como compatíveis com as de mercado, levando-se em consideração 

os volumes praticados nas datas das operações e estão em conformidade com o CPC nº 05 (R1) 

Divulgação sobre Partes Relacionadas. 

 

f. Provisões 

  

Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 

constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja 

requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores 

estimativas do risco envolvido. 

 

g. Apuração do resultado 

 

O resultado do exercício (receitas e despesas), apurado pelo regime de competência, inclui o 

efeito líquido dos rendimentos, encargos e variações monetárias, a índices contratuais ou legais, 

incidentes sobre ativos e passivos, bem como, quando aplicável, os efeitos de ajustes de ativos 

para valores de realização. 

 

h. Instrumentos Financeiros 

 

Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros da Companhia foram 

determinados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de 

avaliações. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, 

visando à liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em 

acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A Companhia 

não efetuou aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou qualquer outro ativo de risco. 

 

i. Hierarquia de valor justo 

 

A Companhia aplica a hierarquia do valor justo:  

 

Evidenciação para todos os itens mensurados ao valor justo. A hierarquia concede prioridade 

máxima aos inputs do Nível 1 e prioridade mínima aos inputs do Nível 3. As premissas de cada 

nível seguem abaixo: 

 

Nível 1: são preços cotados, não ajustados, em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos, 

que a entidade pode acessar na data de mensuração. 
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Nível 2: são aqueles que não são preços cotados incluídos no Nível 1 e que são observáveis para  

o ativo ou passivo, seja direta ou indiretamente. 
 

Nível 3: são inputs baseados em dados não-observáveis. 
 

 

4 - Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

Caixa e equivalentes de caixa consistem em numerários disponíveis na Companhia, saldos em poder 

de bancos e aplicações financeiras realizadas em instituições financeiras brasileiras e estrangeiras, em 

fundos com lastro total em títulos de renda fixa e em Certificados de Depósito Bancário (CDB).  
 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto 

prazo e não para investimentos em outros fins. Caixa e equivalentes de caixa compreendem: 
 

 2024 2023 

Caixa e bancos 1 - 

 1 - 

 

 

5 - Tributos a Compensar 
 

O saldo da conta é composto por créditos tributários da Companhia, demonstrados conforme tabela 

abaixo: 
 

 2024 2023 

IRPJ saldo negativo 22.368 21.761 

CSLL saldo negativo 3.874 3.676 

 26.242 25.437 

 

 

6 - Outros Créditos 
 

 2024 2023 

Adiantamentos a terceiros (a) - 8.098 

Despesas antecipadas (cauções) 22 22 

 22 8.120 
 

(a) A Companhia mantinha em seu ativo o registro de valores pagos a título de adiantamento a 

fornecedores, realizados entre os exercícios de 2011 a 2013. Como não existem evidências da 

emissão de documentação suporte para a devida reclassificação contábil, bem como não há 

expectativa de reaver os referidos recursos, e, pelo grande decurso de tempo, a Administração 

optou pelo registro dos valores como perdas, com consequente oferecimento à tributação. 
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7 - Partes Relacionadas  

 
A Companhia mantém contratos com empresas ligadas referentes à prestação de serviços nas áreas 

financeira e administrativa.  

 

Os mútuos da Companhia, demonstrados a seguir, ocorrem em função da necessidade de caixa destas 

empresas ligadas para o desenvolvimento das suas respectivas atividades, sendo sujeitos aos encargos 

financeiros. Cumpre ressaltar que as operações e negócios da Companhia com partes relacionadas 

seguem os padrões praticados no mercado (arm’s length principle). Os negócios e operações com 

partes relacionadas são realizados com base em condições estritamente comutativas e adequadas de 

modo a preservar os interesses de ambas as partes envolvidas no negócio. A composição do saldo de 

mútuos da Companhia está demonstrada a seguir:  

 
Ativo 2024 2023 

 Contas a receber com 

empresas ligadas 

Contas a receber com 

empresas ligadas 

CQG Oil & Gás Contractors Inc. 36.337 36.337 

CQG Construções Offshore S.A. 10.371 10.372 

Consórcio CNCC Camargo 3.495 3.495 

CCI Oil & Gás Contractors Inc. 1.339 1.339 

CCI Construções Offshore S.A. 1.566 1.566 

QGI Brasil S.A. 407 407 

Construtora Queiroz Galvão S.A. - 245 

Construções e Com. Camargo Correa 3 3 

Total do ativo 53.518 53.764 

 
Passivo 2024 2023 

 

Obrigações com empresas 

ligadas 

Obrigações com empresas 

ligadas 

IESA Óleo & Gás S.A. 941 941 

CQG Construções Offshore S.A. 10.320 10.320 

Construções e Comércio Camargo  12.479 7.033 

Alya Construtora S.A.  17.261 14.791 

 41.001 33.085 

 

 

8 - Aplicações Financeiras 

 

A QUIP S.A., tinha a receber da IESA o montante de R$13.525 mil. Em 13 de dezembro de 2019, a 

IESA pagou a QUIP o valor de R$13.517 mil através da escrituração de 13.517.091 com debêntures 

da 10 ª emissão da Inepar S.A Indústria e Construções – Em recuperação judicial.  
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Em 03 de julho de 2020, a Inepar emitiu aviso aos acionistas, comunicando a conversão das debêntures 

da 10ª emissão em ações à uma razão de 0,0141299865 ações ordinárias. Desta forma, a QUIP passou 

a ter um total de 190.996 ações ordinárias avaliadas a R$7,18 cada, resultando num montante de 

R$1.371 mil. A conversão representou uma perda no valor de R$12.146 mil nessa época.  
 

A partir de 12 de fevereiro de 2021 ocorreu um bloqueio trabalhista ATOrd 0011233-

76.2013.5.01.0004 onde 2.099 ações que foram penhorados tanto na empresa Quip S.A. quanto na 

Petrobras, ou seja, o bloqueio ocorreu tanto na conta da 3ª executada quanto na 2ª embargante, logo, 

em duplicidade, fazendo jus ao pedido liberação e o desbloqueio parcial dessas ações equivalente ao 

total de R$61.342. 
 

Em 9 de junho de 2021 tivemos um novo bloqueio tributário, referente ao processo nº. 

16641.720.051/2014-50, que representava um débito atualizado no valor de R$32 milhões. Foram 

bloqueadas 188.897 ações no valor equivalente a R$13 milhões de acordo com cotação no mercado 

que estava em R$67,74 cada ação ordinária. 
 

Em 21 de julho de 2021, houve o chamado desdobramento de ações, onde cada ação da QUIP foi 

multiplicada por 20, conforme aprovado na AGE de 21 de julho de 2021 - inclusive, já devidamente 

lançado e escriturado no Bradesco. Desta forma, a empresa Quip S.A. considera possuir o montante 

de 3.819.920 ações.  
 

Diante ao fato de haver bloqueios e do desdobramento das ações, foi feito um novo estudo sobre a 

classificação contábil do investimento na Quip, havendo o entendimento de que estas ações deveriam 

ser reclassificadas para aplicação a Instrumento Financeiro com base no valor justo. A partir de agosto 

de 2021 começamos a fazer a atualização contábil destas ações de acordo com a cotações no mercado 

de ações, ocorrendo ganhos e perdas no período de agosto a dezembro/2021, chegando ao saldo final 

o valor total de R$5.806 milhões em 31 de dezembro de 2021. 
 

Em 15 de maio de 2023, a Inepar S.A emitiu um aviso aos acionistas informando um grupamento de 

ações na proporção 5 para 1, passando a Quip obter 755.588 ações ordinárias. 
 

Em 31 de dezembro de 2024, o valor total montava-se em R$1.073 mil (R$3.037 em 31 de dezembro 

de 2023): 
 

 Títulos e Valores Mobiliários 
 31.12.2023      31.12.2024 
 Valor do  Ajuste a  Valor  Valor 
 Custo  mercado  contábil  contábil 

Classificação:        

Títulos disponíveis para venda        

  Ações Ordinárias Inepar S.A. 3.037  (1.964)  1.073  1.073 
        

Total de Títulos e Valores Mobiliários 1.371  (1.964)  1.073  1.073 
        

Circulante      -   

Não circulante     1.073   
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9 - Fornecedores 

 

 2024 2023 

Fornecedores (a) 443 1.774 

 443 1.774 

 

Durante o exercício de 2024 a empresa realizou a baixa no montante de R$1.352 mil, proveniente a 

valores em aberto por período superior a cinco anos, sem qualquer tipo de cobrança por parte de seus 

fornecedores, sob alegação de prescrição de débitos, conforme artigos 205 e 206 do código civil. O 

valor baixado foi totalmente oferecido a tributação cabível a empresa. 

 

 

10 - Obrigações com Pessoal  

 

 2024 2023 

Parcelamentos rescisórios (a) 572 1.410 

Pró-labore a pagar 10 9 

INSS, FGTS 2 2 

 584 1.421 

 

(a) O saldo em 2024 refere-se a valores rescisórios que foram parcelados com finalização de 

pagamentos até o exercício de 2025.   

 

 

11 - Obrigações Tributárias  

 

 2024 2023 

Débito Não Previdenciário – PGFN (a) 47.306 52.679 

Débito Previdenciário – PGFN (a) 3.089 2.719 

Débito Previdenciário – SRFB 20 454 

 50.415 55.852 

 

(a) Em 2024, a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - PGFN deferiu a compensação de parte da 

dívida com créditos tributários ganhos pela empresa, referente a recuperação de créditos de 

PIS/COFINS de períodos anteriores.  A empresa vem realizando atualização monetária dos 

débitos conforme juros SELIC mensalmente.   
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12 - Dividendos 

 

De acordo com o Estatuto Social, são assegurados aos acionistas dividendos mínimos equivalentes a 

5% do lucro líquido do exercício, ajustado conforme legislação societária e estatuto social. 

 

A distribuição dos lucros pode ser diferente do que foi descrito em seu estatuto social, se assim for 

determinado por unanimidade pela Assembleia Geral de seus acionistas. 

 

 

13 - Provisão para contingências 

 

 2024 2023 

Processos trabalhistas 8.372 11.178 

Provisão para contingência cível 7.334 7.747 

 15.706 18.925 

 

13.1 - Processos Trabalhistas 

  

A Companhia participa como parte contraria em reclamações trabalhistas individuais que 

questionam, principalmente, o pagamento de verbas rescisórias, horas extras, insalubridade e 

periculosidade. Os consultores jurídicos da Companhia estimaram como possíveis as chances 

de perda dos processos o montante de R$469 mil. 

 

A Companhia também foi incluída em processos trabalhistas como responsável subsidiária, 

decorrente de relação de emprego do reclamante com terceiros. Individualmente nenhum 

desses processos é relevante. 

 

13.2 - Processos Cíveis e Tributárias: 

 

A Companhia possui diversos processos judiciais de natureza civil e tributária, resultantes do 

curso normal de suas operações. A classificação das ações de acordo com a expectativa de 

êxito, assim como seus valores estimados é elaborada com base em pareceres de seus 

assessores jurídicos e melhor julgamento da Administração. Os consultores jurídicos da 

Companhia estimaram como possíveis as chances de perda dos processos o montante de 

R$119.981 mil. 

 

A Administração adota como um procedimento de reconhecer contabilmente os valores que 

foram inscritos em dívida ativa. Esse valor chegou no patamar de R$50.414 mil, em 31 de 

dezembro de 2024. 
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14 - Patrimônio Líquido  
 

O capital social da QUIP S.A. é dividido em 3.000.000 (três milhões) de ações ordinárias, com a 

seguinte distribuição: 
 

 Nº de ações  

Empresa ordinárias Participação 

Alya Construtora S.A. 892.500 29,75% 

Camargo Corrêa Naval Participações Ltda. 892.500       29,75% 

UTC Participações S.A. 817.500 27,25% 

IESA Óleo & Gás S.A.  397.500 13,25% 

 3.000.000 100% 

 

14.1 - Reserva de lucros 
 

Constituída ao final do exercício social com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício. 

Será constituída pela Companhia até que o seu valor atinja 20% do capital social em 

conformidade com o art. 193 da Lei 6.404/76. 
 

         Reserva estatutária 
 

o saldo remanescente, após as deduções destinadas a Reserva Legal e dividendos mínimos 

obrigatórios, será destinado a Reserva Especial para cobrir eventuais contingências da 

Companhia, salvo destinação diversa determinada por unanimidade pela Assembleia Geral. 
 

14.2 - Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes 
 

O valor é composto pelo ajuste de valor de mercado (MtM) dos Títulos e Valores Mobiliários, 

com a classificação de disponíveis para venda das ações da INEPAR S.A., conforme, descritos 

na nota explicativa nº8. 
 

 

15 - Despesa/Receita tributária líquida 
 

 2024 2023 

PIS/COFINS e outros   - 187 

 - 187 

 

Em 2023 ocorreram despesas com tributos de R$27 mil e uma reversão de valores referente a multa 

isolada do parcelamento tributário nº16641.720051/2014-5 de aproximadamente R$215 mil, 

resultando em saldo negativo de R$187 mil. 
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16 - Despesas Administrativas 
 

 2024 2023 

Despesas com pessoal (a) 447 3.854 

Despesas com serviços contratados(b) 957 320 

Escritório e comunicação 132 793 

Canteiros - 81 

 1.536 5.048 

 

(a) A empresa registrou em 2024 despesas com pró-labore, pensão alimentícia e plano de saúde (com 

funcionários afastados pelo INSS) no montante de R$447 mil. 
 

(b) Valores refere-se à consultoria e serviços, auditoria e contabilidade. 

 

  

17 - Despesas com Contingência  
 

 2024 2023 

Processos trabalhistas (a)  (446) (1.220) 

Processos cíveis (a) - (5.410) 

Processos fiscais (a) (896) - 

Reversão de provisões (b) 2.424 - 

 1.082 (6.630) 

 

(a) Provisões de valores embasados nos relatórios jurídicos informados pela assessoria jurídica da 

entidade, classificadas como risco de perda prováveis. 

 

(b) Reversão de Provisão ocorridas conforme informações contidas nos relatórios jurídicos. 

 

 

18 - Outros Resultados Operacionais 

 

 2024 2023 

Receita na alienação de ativo 3 300 

Reversão de provisões (a)  1.354 5.354 

Recuperação de despesas (b) 3.665 - 

Baixas de provisões (c) (8.098) (7.957) 

 (3.076) (2.303) 

 

(a) Em 2024, a empresa baixou R$1.354 mil referente a valores em aberto com fornecedores por 

período superior a cinco anos, sem cobranças judiciais/títulos protestados ativos (ver item 10). 
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(b) Em 2024 a empresa registrou R$3.665 mil referente recuperação de despesas proveniente de 

ganho de processos referente a créditos tributários junto a Receita Federal do Brasil-RFB aos 

quais não estavam registrados contabilmente no patrimônio da empresa. 

 

(c)  Em 2024 a empresa baixou valores pagos a título de adiantamento a fornecedores como perdas, 

com consequente oferecimento à tributação. 

 

 

19 - Resultado Financeiro 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

(a) Em 2024 a empresa registrou R$5.687 mil referentes a juros Selic, obtidos junto a Receita Federal 

do Brasil - RFB por causa de ganho de processo referente a créditos tributários junto a RFB aos 

quais não estavam registrados contabilmente. 
 

(b) Despesas relativos a juros com contratos com partes relacionadas. 
 

 

20 - Gerenciamento de Risco Financeiro 

 

a. Risco de preço 

 

O risco de preço está relacionado a eventual volatilidade dos preços praticados pelos mercados 

nacional e internacional de tubos de aço. Para mitigar esses riscos, a Companhia monitora 

permanentemente os mercados locais e internacionais, buscando antecipar-se a movimentos de 

preços. 

 2024 2023 

Receita Financeira:   

   

 Juros Selic (a) 7.086 1.751 

 Outras receitas financeiras 7 11 

 7.093 1.762 
   

Despesa Financeira:   

 Pis/Cofins s/ receita financeira (264) - 

 Despesas com juros (b) (4.893) (38) 

 Multas  (55) (61) 

 Encargos sobre dívida ativa (3.027) (2.901) 

 (8.239) (3.000) 

 (1.146) (1.238) 
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b.  Risco de liquidez 

 

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as 

obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista 

ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez de 

garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas 

obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou 

com risco de prejudicar a sua reputação. 

 

c.  Determinação a valor justo 

 

Diversas políticas contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os 

ativos e passivos financeiros como para os não financeiros para propósitos de divulgação. Quando 

aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores justos 

são divulgadas nas notas especificas àquele ativo ou passivo. 

 

 

21 - Exigências Fiscais e Tributárias 

 

As declarações de rendimentos da Companhia estão sujeitas à revisão e eventual lançamento adicional 

por parte das autoridades fiscais durante um prazo de cinco anos. Outros impostos, taxas e 

contribuições, estão também sujeitos a essas condições, conforme a legislação aplicável. Como a 

legislação é frequentemente sujeita a interpretações, não é possível assegurar a aprovação definitiva 

desses impostos e contribuições. 

 

Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia possuía créditos fiscais não ativados contabilmente, 

relativos a diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais/bases negativas a compensar em 

períodos futuros no montante de R$24.439 mil. 

 

De acordo com a legislação vigente, a compensação dos prejuízos fiscais relativos a Imposto de Renda 

e da base de cálculo negativa de Contribuição Social sobre o Lucro está limitada a 30% (trinta por 

cento) do lucro tributável da base de cálculo positiva da contribuição social e do Imposto de Renda e 

Contribuição Social, em cada período base. 

 

 

22 - Seguros (não auditado) 

 
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia não possuía seguros contratados.  

 

 
Rel031 


